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'o:.g., ·." g A União Democrati- dud;o 
CD R ralis a deu mais vidad 
um impor an e passo 
para a sua consolida 
;ão em nossa região. 
Dom i no . 7, fo l cmpo!· - 
ada a diretoria da 

entidade que reune 
produtores rurais 
(]lll L<·m rntr0 outro., 
objcllvos, defender a 
propriedade eu livre 
iniciativa como di­ 
rei os fundamenlnls; 
consolidar umn regi­ 
rne dcmocratico, cm 
b ses estaveis, me - 
d· nte a garantia 
e!. liberdade e igual_ 
dade de 

semen o sócf () ( coné', 
mico políticam ·ti ( 

organizado. 
Na eleição da UDR sn Moras Junior 

1 ouriro:Edunrdo 
consenso e apenas 
uma chapa foi apre­ 
sen ada, coh.posta 
por Jovens pecuarig 
tas belavistenses. 

O Club, Esporti­ 
vo Belavistense, lo­ 
cal da eleição, recg 
bcu dezcn&s de pecua 

Pinheiro 
Vi ce Presiden e:Jo 

sé Lu 1 ;_ P inheiro 
Marcou pres n;a o 

líder da UDR no Esta 
do Fernando Junquei-­ 
ra. 

LEIA 

ristas, muitos ncom- COMPLETA 

A 

rio: 

MATf'.;HIJ\ 

NO JORNAL 
oportunida- panhados de suas es- DA PECUÁRIA OUE CIR- 

des e o efetivo posas. 
controle do Estado A Diretoria fi - CUIARÁ NA QUAHTA 
pela sociedade civil cou assim constitui FEIRA. 
e valorizar o produ- ria: 

MIMARY IIMER.t. 4Ri AKAIENIl 
1romove Jantar de confraterm_zaçao na novo Conselho Diretor do Rotary 
posse ny Casei ireto-1±e 

) novo Conselho 
Diretor do Rotary Club de 
Bela Vista tomou posse 
sexta feira cm jantar fes 
tivo realizado no Clube 
Esportivo Belavistense. 
Tendo à frente o fomal is 
ta lvaldo Pereira, presic­ 
dente • Rob rval Borges,12 
Vice Presidente: Evilásio 
Miranda, 22 Vic~ presi - - 

visita do pecuarista Os den e;Haroldo Cavalhei- 1_~~~-=-=:.::....:.=._ .J 7 valdo Coimbra Grubert, 
t de Jardim, n::i oportunid­ 

de parabenizando o jor - 
nal Correio Jardinense, 
editado pela Rede,pclo 
apoio que vem dando ao 
prefeito José V.S.Pires, 
"t..."11 prefeito aue esta 

ro, .l secretáric;Ivan " 
A. da Cci>sta Marques, 
Protocolo e Luiz Carlos; 
Rahal, Tesoureiro. a· 
nova diretoria do Rota­ 
ry desde a sua primeira 
reunião enfocou como me 
ta o prÓprio lema do R~ 
tary p/este ano, 'ROTARY 
LEVA ESPERAf',:;A. 

ó discurso 
na posse do 
lho Diretor 

de Rahal 
novo Conse­ 
Página 03 

r res, nçét maçiça dos 1-0 

Je Bela Vista, o Se­ 
cretário de Justiça 
!~ Mato Grosso do 
Sul, Dr.Roberto Orro, 
parabenizou o jorna­ 
lista Ivaldo Pereira 
por sua posse na pre 
sidência do Rotary. 

Devido a compro - 
~issos inadiáveis na 
capital do Estado, o 
Secretário não pode 
comparecer a posse, 
mas enviou ao novo Con 1 

selho Diretor votos 
de sucesso, acredita~ 
rio que o novo presi - , 
dente possa elaborar 
planos de ação comuni, 
cária, levando o Rota 
ry a participar ativa]' 
mente na solução rle 
problemas que afl,igem 
a comunidade. 

;;iQ!CA Yft.H3ÉH CIDi! - 

Honc1on 1 

Larianos,companhados de P?J"~ITA 
suas· esposas.diversos • Também o deputa 
convidados e iruita con- ~o Valdemir Moka enviou 
fraternização,csse o es 
pi.rito q/imperou na re~ relegra.m_a saudando o 

V1sÃn Ã.SR 
• ' Reecoemos ontem a transformando a nossa ci BP.J1SO dos coa:panheiros mo. E uma das for 

tes candidatas do 
.'\. professora Emestina PMDB a chef:!. a do 

desi'ruta de grande con- Executivo jardine_r:i_ 
se. 

novo Conselho Dir-e- tando não poder estar­ 
tor- do Rotary Club presente à posse do can 
de Bela Vista, lamen pan.heiro Ivaldo Perei 

dade". 
Osvaldo; esposo da Chc 

fe de Gabinete da Prefei 
tura de Jardim, _Profes - 
sora Emestina Grubert, 

·confirmou que Ernestina 
podera ser mesmo candida 
ta a prefeita de Jardim'.' 
desde que obtenl'Ja o con- 

de parcido". 

cei to na comunidade, 
nao so por suas 
qualidades de edu COMENTANDO POR 
cadora, mas sobre NANCY- 

tudo pelo dinamis LEIA NA PÁGitA-08 
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hutz o dir to da tom r 
de Bela V1ata, etado Elas. Bel VIsta, 0A.o. 
Mato .roso do ul,na for-p7 (a) Dr. José P ulo 
m da Lei, etc... noti - Julz de Direito • 

F A Z SABER aos . pr que não se ale 
que o presente Edial vi -I[!rorncIa foi determino- 
rem ou dele conheciment da a expediçao do pn n- ao 

cr. « r ou-[s:li'_ 
..] Indicador Profissional 

dato, qucr1tlél por· Zi'.•llo O 
retro tetro centras B V Q G A D 
woik o remondes Monteiro, . 
to t.eor segu ln e: Pc tção: 
Exmo. Sr. Doutor Juiz de 
Direito da Comarca de Dela 
Vista-M. ZÉLIA PINHEIRO 
M0lln'EIR0, brasileira, ca - 
sada, lides do lar, resi­ 
dcnLC e don1c111ada neslfl 
à Rua Conde de Porto Ale - 

±±2lacunicswwscr 
lo. no cstatuÍdo no ar .1. 
316-1, do CÓdlgo Civil Br~ 
si leiro e art .. 282 e se­ 
pu1ntes do CÓdir,o de Pro­ 
cesso civil, com o devido 
rcspei to e acatamento, re­ 
ouerer a V. Exa. , REVOGA­ 
ÇÃO DE MANDATO, pelos mO - 

li vos que expÕe; 1- Em 16 
de Maio de 1.964, outor - 
'ou ao seu marido. Sr. W0 

KES F'ERNANDES M0NI'EIR0, 
mandato lavrado às f1s. 24 

tio Livro 40 do Cartório d 
:i·0 OfÍcio desta Comarca, 
uja cpia segue junta. 2 
No mais interessa à Su - 
plicante que o mandatário 
dirija seus negócios. Is­ 
to posto, motivo pelo 
qual requer que mandato 
seja revogado com a corpe 
tente notificação ao man­ 
datário e p..iblicação de 
Editais para conheci nto 

Ide terceiros, bem como 
mande averbar à margem no 
livro competente. Valor 

·-da causa: cz$ 2.000,00 ,· 
Tenros em que pede deferJ: 
rrento. Bela Vista, 04 de 
Junho de 1987. Oder Boz. a 
no Rosa - 0AB/MS--2905 - 
Advogado. DESPACHO DE FLS 
02 - D.R.A. Notifique-­ 
ao mandatário. publique 
se o Edital para ciênci 
de terceiros e oficie-- 
ao tabelião dando-lhes 
conta da revogação par- 
fins de anotação no liv 
competente. Edital com 

p· r 
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.O DISCURSO de Rahal na poss 
do novo Conselho Diretor • 

·coRUJÃO CONTABI 

1 

C:pnhetros, duns da cusa d um!za­ 
de, utortdaden, convidados, aqui presen 
te, companhrlroA mlrtns, u satlst'açõ.o cm 
tetos nesta noite, memorável, cm que jun 
to congraçarros. cem 11 posse deste componho t 
ro botalhado1• do dia-a-dia, proprietáriÕ 
da RedeBelav1atenae de Jornais, Jornalis 
ta Ivaldo Pereira, - 

Rotary é trabalho, Rotary é união, Ro 
tary é perseverança, Rotary é ccnfrater 
n1zaçã9, junLamcs• tudÓ nc ideal de ser - 
vir. .. 

Quremos nesta noite deixar Registrado 
os trabalhos realizados em Rotary nestes 
(6) seis meses dt Prcsidcncia, onde so - 
mente sentimos o apoio de nosso Clube de 
Serviço, na participação ativa em nessa 
ccmunida' sem política digasse de passa 
gem; as realizações de nos ses trabalhes 
no são féitas para elogios, mas gostari 
amos de sentir_ mais d perto as forças 
vivas de ncssa comunidade que são as au­ 
toridades Civis e Militares, unem-se a 
nós, juntos reselveremos mui tos proble - 
mas de classe secial que ve11, atingindo o 
seio de nessa gente, são problemas de t 
lefone que constantemEnte esta mude nos­ 
sas estradas ficam intransitavel após 
uma chuva como esta, será que podemos 
contar com a nossa energia tão cara, e a 
imagem de nossa TV Morena cada dia pio - 
rando mais, cade os polÍt icos eleitos 
por nosso pcvo, será que voltará a nos 
vlsitar semente em época de eleição, gen 
te o problema maior e nossa economia 
nós também somos brasileiros, vivemos 
na Democracia, cade os recurso do Gover­ 
no Federal para neociar as dividas das 
1mpresas, tão divulgadas, na imprensa es 
cri ta, falada e televisionada, cade a to 
lerância da retenção dqs títulos venci - 
dos das impresas, para não protestarem 
nos estamos vivendo um tempo de incerte­ 
za, e é por isso que o Ro tary sem poli t! 
ca, pede a união de todos, e de todas as 
classes, para reivindicarmos algo que t~ 
mos direito. 

Como trabalhos de Rotary podemos res 
Saltar a reivindicação feita junto aos~ 
cretário de Segurança do Estado, pedindo 
Providências necess~rias, quanto ao uso 
de drogas e assaltos e ameaças que vem 
ocorrendo em nossR cidade. 

Reivindicamos também ao Presidente 
'g ENERSUL, que nos expli_casse e- procu_ - 

(F t fj, ! 

nona c!d 
3o11c! Jun o ao Posto da E'VERSUL 

luminárias que!midas 

T ·ouxemos em nono Clube o repor/sá - 

vel pelo Mini érlo do rnb lho e Bela 
Vn a, onde o menmo ncon rava- dom 
problema de remoção do Ponto, 

Todos o asun .os re!vindicados, ob 1 
v1•món rrnpooto.n, • uoluçÕro, todos publt 
codon no Jornal Trlbuno da FronLelr que 
multo tem rct o paro o crcnc1~cn o d 
Bl'IO Vio n, 

Finalizando enviamos oricio a Dep',fe­ 
dcrnl e Seno.dor e também oo nosso Gover­ 
nador, quanto ao reinicio das obras de 
pavimentação BR 060 Dela Vioto-Jardim 
(rcccbcmoo resposta ontem). 

Goatariamos neste momento de arade - 
cer todos os companheiroo, também em no­ 
me de minha oposo Marucc que passará a 
Prealdencia da Cosa da Amizade a Dama Mn. 
'1 Entela Vclusaus Pore!ru, e frade- 

.. 
do 1 4 

Heisa, Cota 
0rt, 

Betinho • Luiz 
TfC."1005 

{ 4 A ie I 
fü::ral 

D "LA YI. T.\ 

cer todo apoio recebido em espcial ao 
companheiro Ivaldo que gentilmente nos 

deu força em seu Jornal nas divulgações UMAEMrRESÁOOGRUPOREDEBElAVlraSEDEJOBHAIS 
de tudo aquilo que acontecia no Rotary_ F 439 O 
Clube i e para finalizar gostaria neste 0ne: - 141 
momento de colocar em sua lapela o Dis Rua da República, Ún? • Bela Vista - MS 
tintivo de Presidente do Rotary Clu .. -•"""'----------~-------------------t 
be e passar em suas mãos o martelÕ CU(IC-aca 
que simboliza o sucesso de nosso Ro 
tary Internacional, meu muito obri 
gado. 

. AGRO MERCANTIL CURICÁCA LTDA. 
Guia Lopes da Laguna - MS - • -- - .. . -----·--=~ 

"OS 

NO V 1 
noxs IUIIITOS llE\'F..ll SEI CULTIVADOS" 

REDE BELAVISTENSE 
DE JORNAIS LTDA. 

' OUE O f"OVO SEJA BEM IIFORMAC 

Jeral Triuna da Fronteira (Bole tu) 
JoW1III Cemto JJr nu ( J:.wdll!I ) 

Jnlll O Lpunena (/ Lopes da Laguna) 
Jlrllll Trlbonl M hlnn (Pn ftlwttnllo) 

Jomll de Bonlo ( B ) 
Jernll dl ntnlo Jelo (Antenlo Jllo) 

HA mais de dez anos editando 
;ornais e fortalecendo o munlctpalrsmo • 

GRAFICA E EDITORA APA 
PADRÃO OE QUALIDADE 

S'.,, .O OE UNOTIPAGEM -CONFECÇÕES OE lMlOS E REVISTAS · 

~ 

Mf>RESSOS EM GERAL • 
,\'PPESSOS A CORES 

Tratores - Peças 
lmplementos Agrícolas 

ASA NOVA - nua elastio Uripim do lego - 2i4 

A CASA NOVA OFERECE O QUE H m: llF.LHOII. 

-- CIISTMIS, IRINQUEDOS, APARELHOS DE SOM, LOUÇAS E 

E ATIGOS DA MELHOR QUALIDADE - TEMOS T EM COIES VILAS M.AH;AS. 

IITE A CASA NOVA E COMPROVE PREÇOS, QUALIDADE E ATENDIMENTO 

EL..A TISTA MATO GROSSO !O SUL., -· 



ROTDRY CLUB DE BELA YIST PROMOVE JI T 
- OE tONFRATERNIZACÃO NA POSSE DO NOVO CONSELHO DIRETOR 

O Novo Conselho Diretor do Ro ury Club 
de lkln Vi:,tn tomou posse exta feira em 
Jan ar fcrn ivo re l izudo no Clube J:.spor i­ 
vo Belavistense, Tendo à frente o jornalis 
a Ivaldo Pereira, Presidente:Roberval Bor 

ges, 1? Vice-Presidente: Evilásio Miranda, 
2G Vicc-Presidentt; lloroldo• Cavalheiro. 12 
Secre ario: Ivan Afonso da Costa Marques . 
Pro ocolo e Luiz Carlos Rahal. Tesoureiro. 
a nova diretoria do Rotary desde a sua pri 
rneira reunião enfocou como meta o próprio­ 
lema do Rotary para este ano. "ROTARY LEVA 
ESPERANÇA". 

Presença maciça dos rotarianos, acompa­ 
nhados de suas esposas, diversos convida - 
dos e muita confraternização.· esse o espl­ 
rito nue imperou na reunião.· 

co:;.wosn;iio DA KESA DIRETORA. 

Prime..aunente talou o EngenheiroRicar­ 
do de Souza Rosa, falando da reunião, urna 
festa de congraçarnento, onde a fraternida­ 
de era o ponto alto. Gão, corno é mais co - 
nhecido, disse que era urna alegria ver na­ 
que.la noite pessoas que até então viviam 
corno desconhecidas, numa cidade pequena co 
mo Bela Vista e que hoje comungavam ornes= 
mo ideal. No final de suas palavras. pediu 
que todos _tirassem uma foto corno registro 
de um evento marcante. Desejou ao novo Pre 
sidente Ivaldo, sucesso em sua gestão, que 
ja começava com u pé direito. 

- 

Dando inicio ao jantar festivo, o·~ro:o 
colo do Clube José Penzo. convidou o Presf 
dente Luiz Carlos Rahal e sua esposa Maru­ 
ce: o Presidente entrante Ivaldo Pereira e 
sua esposa Maria Estela: o Cel. Ivar Elle­ 
ry e sua esposa Carrnem:o Presidente do Sin 
dicato Rural Edson Moraes e ·sua esposa Ce-­ 
cilia: o Dr. Jair Bispo Evangeltsta; o Prc 
féi to Municioal Abraão Zacarias; Ten.PM Zu.::­ 
chi e esposa; o Gerente do Banco do Brasil 
rrancisco Eras e sua esposa para comporem 
a mesa diretora dos trabalhos. Logo apÓ~ 
convid~ a todos os presentes para sauaarerr 
os pavilhões ~asteados e dá inicio ao jan­ 
tar com a auto apresentação dos rotarianos. 

Mais de oitenta pessoas compareceram á 
reuniao. O Protocolo Penzo saüda os pre­ 
sentes. falando da satisfação do Rtary em 
receber ilustres convidados. E que o Rota­ 
ry estara sempre de portas abertas para to 
dos. - 

O Presidente Luiz Carlos Rahal fez uso 
da palavra tecendo considerações a respei­ 
"o de algumas dificuldades que Bela Vista 
travessa (discurso publicado nesta edi - 
ao) e fà'.!.ou cio trabalho do Rbtary na comu 
idade. Em seguida deu posse ao novo presi 
ente. Ivallo Pereira, que passou a diri 

tra_b;,lhos_. 

Rotary leva esperança 
Pr . J l ri L, 

'lfl Azevedo, Azaléa O c 
e Leda - esposa do aidoso compnh iro P I 
mierf) pela realização do chá na auinta f 
ra pela organização do jantar . Agrade 
ceu ambem nominalmente os compor nte da 
Mesa Diretora, convi ados que enriauecm a 

nossa reunião, é deu posse ao ovo onse 
lho Diretor (publicado nes:a edição }. 

Em seu disc rso Ivaldo •·ni'ocou o l•rn 1 
de. Rotary para es e ano - ílOTAHY LEVA ESPE 
RANÇA (Publicado nesta edição), agradeceu 
as presenças de todos os convidados dando 

seguir a palavra livre. 

. 
ENGENHEIRO RICARDO DE SOUZA OSA - 

'/ J.._ ! . 

1embr·o 1 q i 
lc:vn n 11 • 

lu ·,r r !' pt'fncí plo 
Foi brilhante, 

do atual Comantant 
RC MEc. enfocando 
Ro ary, seus obJe ivos e a busca da frater 
nidade. 

ftbraão fala em -trabaf ho 

-',, 
I 

- CEL. IVAR ELLERY- 

'Com a sua maneira simples, dire:a,ob~­ 
tiva, Abraão falou que o Ro'.ary accr:ara 
em indicar Luiz Carlos para Presidente• e 
acertara mais uma vc:z ao in•Jicar O Ivaldo, 
duas pessoas capazes. O prefeito belavis - 
tense falou. tarnbé:m a rcsp,-i c:o da esperanc· 
e disse que hoje em dia é pr~ciso ~raba ~ 
lhar mais, dizendo ser o Abraão que todos 
conhecem não um h h • ornem de palavras as de 
açao. Disse que a Prefeitura Municioal es 
tá a di • - • sposiçao do Rotary para o que for° 
preciso. 

O Prefeito de Bela Vista falou tanté 
que a hora e de trabalho e aue Bela Vista 
conta com O Rotary para ajudar a sanar os 
problemas e éesafios que se apresenta" di 
riamente. 

Após as -palavra d • s e Abraao o Presiden- 
Ivaldo teceu ai , ±; < uns comentarios, e nu7@ 

1 
~ m:~os: perfeita disse que os discursos 
ae raao e Cel · Ivar se completava-;i, res· 
rnindo trabalho e e - sperança traduzindo 0 
que o brasileir ' - 
com~ b 

1 
° pensa no dia de amanha, 

rata ho fra : s . • Eernidade e esperança c2] 
eguiremos atingir todo j ti· vos. s os nossos ob e 

Agrad_eceu as o. resenças 0·eu de todos e 
a reuniao por no.rrze., 

- t 5o td5 O. .s. 2.0: vras ,+, '' > >.- 
pro:eridas de improviso pelo Comar 

te do 1o e e.cci.tvars rir se,"1 
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POR DENTRO DOS FITOS 
CNBB: acompanhando 

a Constituinte - 
+. A; O E ESI O RP- 1.4 -- M ru.,J I h 

L1CIOSO MAS ESCOLAS 
Of-IC r A f!L 

GIOVANNI CÉSAR SII 
VA. 

os debates em via 
1,, de trabal ilo,, •'111 
c-on., t I t.u ! n < u, ap;, 1·c,­ 
ceram diversas opini­ 
ii:; ,. po:i 1 e l on,,n11•n tos 
em relação a FUNDAÇÃO 
l' 1w 1-'NSlNO llELIGJOSü 
nas Escolas Ofleiais. 
O Grupo de Heflexão 

todas as crenças sobre o Em,lnu llt•JJ - 
convlcçÕ<:s ,, idcolo- l!loso (GHF.l<E)' com 

urn representante do 

ÓTIMAS 
oportunidades 

Estado do MS, fez um 
levantamento d·ss s 
dados e os Hprcscnta 
para a reflexão, jun­ 
tamente com os Doeu - 
mentos "O ER nas Cons 
li tu!çÕes Brasileiras 
e Legislações de Enst 

spara;ao ntre Ir 
j, e Ftalo, O Et .­ 
do nao pode, portar­ 
Lo, favorecer nenhu 

mna das Igrejas ou 
confissões relIglo - 
as, A religiosidade 
('11 tretanto, pode ser 
cultivada e man!fo- 
(ada livremen e 
nrnblenL1•r; próprio.;, 
/\ t!;CO];J 0f1ci,il (]Ul' 

deve estar acima de 

ra, t.r lnamcnt.o, in­ 
formação; 
1.5 - A nova ConsLl­ 
tuição não- deve col~ 
cara Educação sob a 
responsabilldàde da 
Escola Oficial e mui 

no Consequente s" - to menos ainda o En- 
PrÓ-Manusc ri to, lns - 

sino Religioso, sob 
trumento de trabalho 

o risco de perder 
e, "0 EH nas Consti - sua idcnti_dade Esco­ 
LulçÕes e Leis Conse- lar. À Escola cornpe­ 
quentes" da Coleção te a tarefa de ensi­ 
de Estudos da CNBB, 
Edições Paullnas - n 
49 (atualmente na rá 
fica para impressão). 
1 . 00 UOO WS :ljE P'i.- 
FIRAK E. EDUCAÇÃO E 
:1-::;;;:s:mn, RELIGIOSO 'É 

MESÃO DO ESTADO , 

PROPUG!M;.; PELA EDUC~ sim dever-se-ia sem- 

çiO E PELO ENSINO RE pre perguntar: a Es- 1------------------------------------1 LIGIOSO ·!IAS ESCOI....J\S cola deve ensinar a 
OS AE~L11ro5 l?Rll.Uila::li-, OFICIAIS:· ler, mas à ler que 
?A[S SÃO: 
1.1 - O Estado tem o 2·. l - Vale para a 
direito de t.er sua re 
de de Escol as e a po­ 
l Í t ica de ensino qú0 
lhe convém. Para man­ 
ter sua rede de Esco­ 
las arrecada fundos 
da sociedade: Dinhei- 

todos; 
1.2 - Ao Estado nao 
cabe educar, mas ape­ 
nas, objetivamente in 
fcirmar e instruir. A 
Educação, e nela o En 
sino Religioso, é ta­ 
refa da familia, da 
comunidade e da scig 
dade. O Estado não P~ 

ro pÚblico ~ para Es- cial, e neste senti­ 
cola pÚbllca, ';lue de- do, utilizar'a media 
ve ser obrigatoria , çao do Estado para 
gratuita e laica para que _a vida dcnrocrát_!. 

case aperfeiçoe e a 
justiça prevaleça ca 
da vez mais nas rela 
çÕes sociais. À so - 
ciedzde cabe, portan 
to, orientar e con - 
trolar o Estado para 
que haja Educaçao e 
Ensino que atendam 
às necessidades e as 
piraçÕes dos alunos 
e dos professores; 
2.2 - Todos têm di - 
reito inaliável não 
soa instrução, más 
a uma.Educação Esco­ 
lar , plena e de qua 
!idade, gratuita e 
obrigatória e, na Es 
cola que melhor aten 
der às necessidades 
dos alunos e aspira­ 
ções de seus pais; 
2.3 _ A Sociedade 
confere ao Estado 
também o papel de 

Educador não porém 
como senhor absoluto 
ou monopolizador es­ 
tatal, mas como adm! 
nistrador da insti - 
tuição e do dinhei 

de oferecer e nem sub 
Sidiar, em suas Esco­ 
las, a Formação e o 
Ensino Religioso, que 
sao de Índole educat! 
Va; 
1.3 - Além oisso, é 
muito pouco o tempo 
do aluno na Escola e 
a verba, o quadro de 
Pessoal e o número de 
Escolas que o Estado 
Possui para cumprir 
com sua tarefa de ins 
trulr, são insuficiei 
tes. Por 1 sso não po­ 
dem ser usurpados por 
disciplinas e ativida 
des, horário pessoal 
e verba canalizados 
Para tarefas educati- 
Vas que não pertencem 
ªº Estado entre as 

1as, pertence a o­ 
dos que nel a vêm bus 
car Instrução, cult~ 

Educação e para o En 
sino Religioso nas 
Escolas, o criterio 
fundamental de que 
compete a sociedade 
ser sujeito colelivo 
da transformação so- 

os do Povo Bra L l t 1- 

ro. Neste aen ido o 
dinheiro arrecadado 
pelo Es ado pr enc 
a Sociedade e deve 
ser aplicado onde 
quando e como a 5o - 

e t r-dad,.. o qur• r: 
2,4- O Estado estí 
comprome ido com o 
Bem Comum. Logo, u- 

I - Chácara no ' do o que tornn a So- 
e J e d ade mais humana fios farpados. 4S 

e realizada, deve 

ser buscado com empe lo e de terreno 20x30, 
nho e incentivo pe - 
las Ins"ti tuiçÕes Of! 
cials. A dimensão r 
ligiosa bem cultiva­ 
da é de fundamental 

nar a ler, escrever 
e somar .. Educação e de Educação é uma 
tarefa da familia 
de Entidades. 
2 .. DO U.00 DOS QUE 

ro para que 

e proposta de valores, 
de um tipo de Homem 
e de Sociedade. /\s - 

poss.!_ 

importância para a 
- 1 - Carro Corcel II LDO 18, motor novo, bem calçado, somente ... humanizaçao do Alun~ 

e do Professor na So • • • • •• • •• • • •• •• • • • • • • • • ..Cz$ 60.000,00 

c,iedade; 1 - Colheitadeira SLC 1.000 '!:-. bom ,,s~ado . 
2.5 - Não existe ne~ CzS 250.000,00 
tralidade no ensino, 

1 - Freezer Vertical marca CLIMAX, apenas . porque toda proposta 
•...................... C zS l 2 . 000 , 00 

realidade ... ? a es 

Terreno 12x lo 

3 - T rrenos 12x24, Junt 
cz° 15.000,00 

1 - Casa resid,. nc ial, 
no 20x30. 

n· 

. r 1 r V• r 

b 1 .,, .. 

1V, 

'! í . 
a carro como parts do negocio. 

p 

It', 

.r o ' ( ) 

J ··········""·· 

4 - Chácaras no Mune. Vi, rcada, for ad. em partes, cru»a, 
u4, ver para comprar...··............·.........C2$ 700,000,O 

1 - Casa n·s1d,•ncL,l CO'."' oito peças, Rua barão do Triunfo, 473, 

Rua Baro do Trunfo, 457, lote de erre- 

1 - Casa residencial de material, Avenida Senador Pinheiro, S/N 
lote de terreno 15x60, apenas Cz$ 60.000,00 

JORNAL TRIBUNA DA 
FRONTEIRA. 

PARA TER MAIORES 
INFORMAÇÕES, LIGUE: 

439 - 1410. 

TRATAR COM DR. KLEBER 

Rua - Coronel Ca~isão - 774 

do Homem .... ? a con­ 
tar ... mas, que.pol~ 
Lica econômica ... ? a 
favor ou contra o Ho 
mcm .... ? 
2.6 - Um Ensino de 
qualidade envolve 
sempre a opção clara 
pelo processo parti­ 
cipativo e pelo de­ 
senvolvimento dos v~ 
leres da Pessoa Huma 
na, da Cul Lura, da 
História, da Religi~ 
siuade, da Comunida- 
de ... , além do justo 
respeito pela plura­ 
lidade de Formas de 
vida, de concepções 
de Homem, de oran{_ 
zação sÓcio-politico· _ 
religioso-cultural .. 

• "órols do que de máquinas_. 
precisamos de humnonidade. 

Fonr-; 439-ll'/6 

crever ... mas, a es­ 
crever que H is tÓri a '-~--------------------:---------------t 

Chaplin Calcados 
. ·- --· - . 

••• A ULTIMA MODA EM (ALÇADOS FINOS 

E ESPOTIVO. CINTOS, MALAS. BLsAS E 

LJNGIEfllS, 

RUA: (ONDE DE PORTO ALEGRE, 185 

BELA VISTA - IS ----- -- --- 

2.7 - Conclusão: à 
luz. de tantos direi- 

tos fund?mentais dosl-------------------------------------1 
alunos e dos profes- 
sores, da Familia e 
da Sociedade, do res 
oeito à memória his­ 
tórica de _n,ossa gen- .,,.- ~ 
te e das exigencias 
de uma Sociedade de- 
ocrática nos fins 

e nos meios, sua pq­ 
sição e suas propos­ 
tas SÃO IMPORTANTES. 

Pediatria C_IÍnica e 

Bela Vlsta-MS 

Puericultura 
DE: ILDEFOUSO FRA~CISCO DOS SAHTOS 

CR - SP 42731 
CRM- MS 1882 

CONSULTÓRIO: RuA D. AR COELHO DE ÜLIVEIRA, 480 
FONE- 251- 1957 251-1755 (RsDvc1) 

URGtNCIAS :.. HOSPITAL MARECHAL RONDON. Fo#E: 251- 1131 
J A D l r - ~ A T O 6 R O S S O D O S U L quais, o _Ensino Reli- bili tem a todos os 

gioso e disciplinas' cidadãos o pleno _ 

do Art. 7 9 da 56 92 /71 de~e·nvol v imen to _,..1 .;.;;~----.&.----------------------------------------J 
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PONTO DE VISTA 

JI01'ARY J..KV/, JmrRRANÇA 
o nonho não acabou,,,a1m acredito, 

no me ver que Paul Harris fundador do lo 
try Internacional permanece vivo nas at! 
tude dos rotarianos convictos que conti­ 
nuam prontamente í\ oorvir acuo ocmclhon­ 
te em buocarom ocun Interresses própr­ 
oo, f: mor.ov 11 hooo ver que ainda AO encon­ 
tra "gente humana' buscando dar um pouco 
de ! na construção de um mais fraterno e 
muito melhor de oc viver, ft maravllhooo 
perceber quo ainda tem oeres humanos apog 
tondo cm sereo humanos, Por iaao tenho,c~ 
mo o novo Presidente do Rotary de Bela 
Vista - Ivaldo Pereira,a convicção que o 
Rotary leva a esperança de que ainda esta 
mos em tempo de ver que o mundo caminha - 
para o otimismo e para a realização,pois 
ainda-há aqueles que sabem viver com sin­ 
ceridade o "servir', 

DESEJA?OS SUCESSO AOS ROTARIANOS 

Acredite amigo Ivaldo e amiga Estela, 
com o mesmo entusiasmo que abracei este 
trabalho de colunista;espero que ele tam­ 
bem se faça presente na caminhada de voces 
pois a comunidade de Bela Vista,a cidade 
"sorriso" precisa de amiz'ade e de serviço. 

1 
j 

Espaço Livre 
E P E R A N Ç A 

Eu tenho oup ranço e ró: 
Esperança de que haja paz, 

de que haJa amor, 
dg que não destruam a 

natureza por 1nte1ro, .. 
Esperança de que pare as violén 
oias,os aasaltos,ao guerras .. : 
Esperança do que protejam a no­ 
tureza,os animais e o me1o-amb! 
ente, 
Eu tenho esperança de que prote 
Jam o ar que respiramos,,, 
Eu tenho esperança de que os h~ 
manos "pensem",pois Deus criou 
o homem não para destruir. 

Francisco Braz 

PARABÉNS RBV- 
Cinco anos de lutas,de mudan 

ças,de serviço à comunidade belavis­ 
tense ... Nestes longos ou pequenos 
anos,aprendemos que sempre é tempo 
de pararmos e começarmos a lutar pe 
lo que hoje chamamos de "liberdade 
de Imprensa". 

Nas noticias,comunicaçÕes, 
nos programas e em toda e qualquer 
publicidade sempre esteve o empenho 
de um grande grupc de colegas e ami­ 
gos que hoje resaltamos;alguns já 
não se encontram no nosso meio,mas 
permaneQem vivoa err. nessas mentes. 

Dez de junho,completamos 
cinco anos na certeza de 

termcs feitos o me­ 
lhor para com a comu­ 
nidade da cidade sor- 
riso.Continuaremos ao 
·seu lado sempre fazen 
do nosso trabalho co~ 
empenho e dedicação. 
Parabéns amigos: Al­ 
berto Benites Nunes, 
Armando,Julio,Gasco, 
Eliete,Cleidi,Eder, 
Agnelo,Paulo,Odair,Pe 
ninha,Gildo,Francisc;, 
João,Silvério e Jorge. 

DE: Li!e eEIton 

-- 
i v r e 

Recadinhos 
PARA; He-m n 
'Q indo 1er que voe vaf e amr como 
amo voe 7 DE; Ana R!ti (7 No ,E,S!lv 

0e6% 
os FILMES DA SEMANA: (;NTSR_ . • 
• Fi'rewalk - último lançamento de 

Norris (Comando Delta) 

• Monalisa - simultaneo com cine­ 

mas Rio e são Paulo (Comédia) 

• Joe Kid - Clint Eastwood (Wes- 

tern) 

• Quando o Rio corre amargamente 

• Karatê Kid II - Aventura 

• A Mosca - Ficção 

.VIDEO CENTER NA 15 de Novembro - Centro de 

Bela Vista FONE: 4 3 9 -1 O 2 

PARA; Flan er 
"E'ou ligado em você,pem que você nem 
sequer olha pr mim," DE! G1lson 
$444$44a44%$ 

PARA: Sandro de Toledo (7•Not.V rn). 
''Sempre haverá uma esperança de voce e­ 
tar ao meu lado,' DE: C.S.B (6Vesp.Vera) 
4%4$$4444$% %444 

PARA: João Bazzano 
"Estou a procura de um nmigo.Vcnhal Dê-r.e 
o sua mão," DE: Bela Adormecida 
++++++++++tT+++++t++++ttt++t++t+++tttttt+ 

PARA: Celso (Enersul) 
"É bom saber que você existe,é que me dá 
forças para enfrentar o amanhà."DE:N.S.D 
++++++++++++++++++++++++++++➔+++++++tt++t 

PARA: willian e Billy 
"Sabia que me orgulho de ser omiga de vo 
cês." DE: Claudete 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++t++tt 

PARA: RÔ e Rosana 
"Feliz Aniversário;felicidades à voces e 
esperamos que sejam felizes •.. " 
DE: Claudete e Elida 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++t+t 

PARA: Mara,Mar1a Auxiliadora,Peula,Regia 
na "Vocês tem a lealdade que eu admlr; 
numa amizade." DE: Luiza 
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

PARA: Ilca 
"Te cuida gatinha,estou de olho em você." 
DE: Márcio 
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

PARA: Cladir Balta 
"Você é como as estrelas do céu,brilha a 
cada momento que te vejo." DE:Paulo(RBV) 
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

PARA: Armando (RBV) 
"So tem uma coisa que eu gosto em você.o 
resto ... eu adoro." DE: Paula 
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

PARA: VerÔnica • 
"Obrigado pelo gesto de carinho você me 
cativou. É verdade,acredite!" DE:L.C 
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

PARA: Tereza 
"A você que de uma forma ou de outra me 
valoriza como ser humano,um grande beijo" 
DE: E.S.F 
+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

PARA: Miguel Geleilate 
"Você é a luz que ilumina o labirinto 
sombrio da minha vida." DE: Balila 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++:++++ 

NTUDE EM FOCO 



PILIYRIS 00 P ESIDE TE DO 
ROTIRY, BIENIO 87 /88 IYILDO 
- PEREIRA '_ 

Meus cornpunh<: 1- 
ror. ( e• rsposno) ,·d b; - 
tintos convidados, 
... E lá vamoo nós ou 
era vez, navcganLcs 
tclmosos,chrlos de es 
perança, cm buscu de 
novos horizontes, de 
portos mais seguros 
onde ancorar sem medo 
- nossa bÚssoln apon­ 
tada cm direção a um 
norte onde o sonho 
faz morada e. csprei - 
ta. 

"Navegar é prcc i - 
so",dil'i.'.l o poeta; 
e necessá r la sr faz' 
aproveitar todos os 
ceus sem nuvens, as 
aguas claras, os vcn 
tos mansos e favor­ 
veis e deslizar no 
azul, rnansarncntc,mas 
com coragem e fé. 

A humanidade cn­ 
contra-se perplexa.E 
nao e para menos. 

Guerras,l'evolu 
çoes, fome,medo, injus 
tlças, ego ismos, fal­ 
·ta de amor e o que é 
Pior,até mesmo a fal­ 
ta de esperança, nas 
mudanças que o tempo 
exige. 

TARY LEVA ESTE - 
IW:ÇA 

Se pararmos para 
pensar e isto é preci 
so,a todo instante,v~ 
remos que a raiz do 
mal está no próprio 
homem.Sim, é o homem 
o principal culpado 
Pelos males do mundo. 

Se está no homem a 
causa, evidentemente 
que se mudar o homem, 

'3ria Lays-r4 

!Ki'fA!<Y IJ-:VA i-U-1 r,t,!l<;A, 
~- Pl<i-:C l!XJ ()Jl-. H/\.IA ''AfS 
1-JTI'FJ:DW Jn'O f.lITI L o:; 
HMEN. 

Ao::; cetr •• 1-i<: iros d ! 
crmin.linrJt.t, nos qu•~ occ"C 
dl tam que al '.m dx; al : 
Li.l!l n-on , ITT,UJ n::;:;p l o.ncJ:..: 
cc a luz n.,!or·, e qur; 
essa luz um dia Jlunl11a 
rá o íl\Jlldo; 

Aos CO'OJ>Dnh'! 1 ros que 
st.J.bcm canpr-ccnder os 
nossos erros, nossos fa 
lhns, no:,sus Jrr,pcrfei : 
çocs, a certeza de que 
a Paz é posslve 1 , desde 
que as pessoas nc cetn - 
pt •endwrr e isto poderá 
ocon t•:ce ,, qu'1!1do ma 1 s 
.. ;e.: c-nn.liec;♦.·n:1n. P<Jr isto 
llolary lev'.l a c~r,,:,rnnç,'.l. 

Rotarianos, csposas de 
rotarianos, convidados, 
e tudo na vida exisl·' o 
presença fulurante da 
luz Cl'iadora, e t'.'la cc 
toma cerno uma verdadei­ 
ra super nova quando ho­ 
mens se reuncm e cantam 
o hlno da fralemldadc. 

Apesar' das conlradi 
çÕCs. dos c0n t n.s t.cs, da 
perplexidade do mrndo mg 
demo,nós acrcdi Lamos 
que o horrem,criado á ima 
gcm e scmc lhança de Deus 
c·ncontr;iri, o sc:11 c:-·ni '1110 

rnudnr-uc:-à :1 mundo. 
Ncslt> qu,dr·o o 

HOTAílY e os rot a,·ia 
nos (e suas cspo 
sos), assim como Lo 
das as en idadrs 
que conregam ru - 
pos fraternos.multo 
poder5o fazer, des­ 
de que encarem Rota 
ry, cm nosso cnso, 
como urna idéia viva 
uma força atuante 
na enrennagcm do co 
ti <.l ! ano. 

Co1110 tudo na natu 
rrza, na pr6pria vi 
da, do ílotal'y hÚ 
também aparentes 
contradiçÕP::;, con - 
trastes, mas ist.o 
e inerente nas rela 
çÕcs entre os ho 
mens. 

Essas dircnças, 
contrastes, aparen­ 
Les contradições e~ 
tre rotarianos, as- 
sim comno na nature- empresarios e o que é 
za, l'(:prcsenLarn n;i- pior,que incentiva a 
da m- • ,; nada menos agiotagem.a especulação 
que ;- noul ic3.o do I financeira e com isto 
pensamento vivo. tolhe a liberàade do 

A vidu antes de homem de superar---se 
existir Já existia tl'ansfor.nar.éo--o m.ma má- 
r.:i. r:ier, te ele Deus. quina movida pelo Deus 

;:ão há contras - dinheiro,m.na ganância 
.:.:-s re: diferenças desenfreada e egoística. 
quando oassamos a O Brasil não precisa 
compreende l'. Se você de agiotas e nem de es-- 
compreender a tor - peculadores.Precisa'l"IOs 
mcn ta, verás que r.~ de_ produtores, de pes - 
àn há a temer, mui- soas q/gerern empregos, 
to velo contrál'io, • l'iquezas,que no caso de 

• e este camir.ho o l,ivar;, -·• 1 e· d • admiraras a beleza - ,,,vuC o e ate mesmo e um- ef!!Presarios,utilizem se 
à conquistas de fci tos filosofia • j - LelÚPica <ias força eco cxruca us - us capitais para adc;ui- 
,10 Ci'.!.'T.C. o da técnica e da e • • naturais. progressista. Pirem maquinas,rrcderniza 
mente hoje apenas vislun Os rotarianos - se você pass:i.:- a ~ • cerno rem suas empresas e nao 
brados. deres em suas profissoe- s • rod compreender aquele ingressarem na a acio 

E essa cspemr.ç.:i,,~ssa na comunidade, individual sa dos que preferem o companheiro de ca- 'i 

f@Ri Sã sr cu.lação financeira esti- 
ITUla'll o nascimento àe 
uma gemção improdutiva. 

I Cerâmica lá Te ViEgt 
produzir' e 
passarem a aplicar o 
e ganha unicamente no 

mercado financeiro e na 
agiotagem? 

É aí que enti:-am os -ro 
rarianos,nas suas ativi­ 
dades,junto aos grupos 
que atuam, procurarem 

Busca do Ser, que moti­ 
vou Pa l H irr is e nlro.» s 
compnr.helroG a crbru, o 
H<Yl'AHY. 

Ouonr!o aprendermos, tg 
dos Jun os, cerno cr-ian - 
ças no pré-primário a 
prrndem a; primeiras le­ 
Lri1S, a viver e Gl"ntir 
Rotary dessa maneira, pg 
dcr..:mos contribuir de r..a 
nPira prÓticn" com 
idéias a forjar a nova 
c l vi 1iz;ão do III° MI@ 
n1 J. 

1 uv ir ,'.!o 1xr. pouco a fl­ 
losofia de ±otary, lem - 
br ,r: lo qu, • o nosso Ora­ 
sil atravessa um fase 
c!Lflrl l, sem nos nlone;ar 
mos nus causas políticas 
que mnoti varo.11 essa fase, 
lcrnbr·::r:-os que o RO'I'AHIA- 
t;O e o RTAEY coro um to 
c!o, r:, -smo s, :.Jo t.rn e lu - 
be c:1 • ~:e• rv i c;os sem cono­ 
tm;Õe:; polÍticas, rTn.JlLo 
podo fazer para ajudar 
na cor;tizço de um 

1 

para Forro de C1s1, Tijolos 8 Furos·, Tijolos Lami~•d~ para 
à Vista, L1jot11 para Piso, Tijolos _Maciço,, Telhas_ 

ua José Lemes Bugre, s/n Cep 
Pon (067) 439-1329 -- Bela Vista 

Paredt, 

79.26C 
MS 

mo colaborar+m ccr.t lnl - 
cio lvu:; qu visem reco­ 
locar o no:;...; pais na 
senda do progresso. 

1'e.7'0S q .• J U Dr, COC'l - 
r,ar.r.<> ir .-; ,par , qu o ::;is 
tema produtivo, a produ­ 
;o m si, seja objetivo 
e meta de nossa a ivida 
de, onde o lucro não s 
já considerado pecato, 
mas onde esse lucro seja 
aplicado r.o atcndimr nto 
iis rr.ais jusras reivindi­ 
cações do hCl!r·"I, dis:;e - 
r.linondo por este país o 
progresso e a Justiça 
para tocos.A nossa filo­ 
sofia é a àa prosperida­ 
dc,é a busca de t.rn regi­ 
ire onde irr.pere o co:1cel­ 
to "a cada un de acondo 
cem sua cap::i.c idade, para 
cada un de acordo com 
suas necessidade". Não 
podemos ccr.ipac tuar cem 
t.rn sistema que se diz ca 
pitalista e que prega - 
a estatização,a morte 
dos pequenos e médios 

dons,senhoras,pura crer 
r r. fl' j l ' , ll Junto qur 
grade r,de público,o 
t. abalho d , cr:r.r ,t • 1 (Y.) 
Lul z car ,mn rotar1 - 
no qur prc 
de tudo, t 

'J,lJCima 
, , cur-t 1 

e:t ,d c ; t· • .1 cu 11.J 
n! ah para tary 
para a C(T-i l, d • '.J '.M! 
são cuprid e±d ,e 
vamos em fn' • , po1 ::i a 
Roda da V!d, con in a 
gir;.ndo .. roda dn a­ 
da, o SÍrwolo de: fiot;:uy 
gira cm to! o mundo, 
levando perança. 

FUll.:.'Tf CT;.;~ DF. Bfl.A 
VI S'L\ ...a::'~--....:.: !J DIR'EITR 
arf:r;I'} ê:l /<':E. 

Presidente: Ivaldo Pe 
reira; 
12 Vice-Presidente:Ro - 
berval Borges; 
2° Vice-Pra!rte:Evi­ 
lasio Mi1 -..!: .>; 
12 Sc>cr-stário:!1ó.iroldo 
Br:,ga C:..val!.(:ir-o; 
2? Secretário:Reinaldo' 
Cai:i.;:x,s Azf:v•. jo; 
12 Tesoureiro:Lulz Ca!'­ 
los Rahal; 
22 Tesoure!r: Edemney 
Miranda .;.,va; 
PrococÓlo: Ivan A• 
fonso da Costa Mar­ 
ques; 
Services a Cornunida 
~= cássio Acioli; 
Sel'vicos Profissio­ 
nais: FePnando de 
Fr•eitas Elias; 
Servicos Internos 
!lestor Almada; 
Services Intel'nacio 
nais: Carlos ALber­ 
to Ocal'iz e RJsali­ 
no Gonzales; 
Atividades Pró - JB 
ventude: Gal'ibaldi 
da Rosa r,e to; 
Desenvolvimen o Oua 
dro Social: Eduardo 
Ocariz; 
Rg1acoes Pblicas e 
E912±!r__CI±:_: g 
sé Penzo; 
Diretores sem Pasta:, 
Sidney Nunes Leite, 
Ernando. ?rancisco 
Gasc~ e ·Simão Eche­ 
verria. 



POSSE DO N8VO 
F I ag r antes 

lc 

l.____ -- 

1 VALDO- t.STE LA 
da Casa da 

Ela, atual 
Arni zadc) . 

PRESIDENTE 
do jantar 

NESTOR ALMADA E ESPOSA MORENA, SRA. 
SELVA MEDEIROS, SRTA MIRINGA. 

CEL. 

BHAZ, 

ESPOSA 

DO 
festivo 

IVAH EM DATE PAPO 
GERENTE DO BA!!C:O 

ANA. 

COM O 

CEL .. IVAR E ESPOSA CARMEM E ESTELA 

THI. PM. ZUCK E ESPOSA 1-iAR 1 ZA 

SH. 

DO BRASIL 

'fO 

0 CMi 
Da Casa da Ai nl•· r, 1l,1di r d! 

4 pp. foi sucesso.D liciosons bi: ·oito·, 
l •· iJr,tios chit 1ornm "•·rvulo bolo_,.,. 

o grande numero de presen e. 

,mssos AGRA!>iê:CIK?.?!::OS --- - • ·- 
A todos que colaboraram para SU d 

Chá em especial as Sras. Nice Miranda, Ma 
fi s Azevedo. M Odete, M' Ar•,, lia, Jii1'pl 

Loureiro, La Cardinal, Ni!da Bazzano « 

Yolanda (Cas Roma) . 

Da Jovem riu, foi no di ·, '/pp. n·, AAúiJ, 
com um rlcl icio::;o :d moço, onde ó claro nao 
follororn ::;ucul•:nt.o churr·.isco, bom :;co.cn, 
cerveja e refriperantes. 

Graciosa Rita recebia os cumprimentos 
dos convidados. 

,üi ORGUUiOSO 

Pai,ai dP Ri"r.i, Sr. flr;,s P suo csp-osa 
Ana foram excc:lr:nlcs anfi trioc:s, tudo r:.ui 
to bc:m servido. 

4usic.il ;ilc-r-;rava a f' .sta que: foi a ar 
de toda. 

desejamos mi lhÕe::s de: feli- 
_.......,!.-:__-_-_-_-_-_- idades, po í s e or.:o 

seu papai disse"é u:;:, 
garota calma, obedie'.: 
te e responsável" -::e­ 
recc i ::;::;o e mui to na­ 
is. ?ar.1bénsl 

Ritél 

CASAL EDSON. MORAES E CECÍLIA (Ele Presidente 

dicato Rural) E O PREFEITO MUNICIPAL ABRAÃO ZACARIAS. 

AQUE E 
Sua agenda: dia 

11 12 e 13 Festa " 
nina no Grêmio Pero 
Rufino. Sendo dia 13 
Baile dos Namorados. 

do Sin l!JIIA 13/Gó 
Baile dos Narnora- 

dos com Conj. Safari 
Sho':1 no Relavistense, 

ABRA. A- SUA PORTA PARA o REQUINTE E o BOM GOSTO 
. . - 

SERRISU_l' MOVEIS 
SUA RESIDÊNCIA OU ESCRITO?I HERLEK A!HA TE TUDO 

ARTE. REQUINTE .E BOH GSTO ARfí.l\RIOS 
GUARDA_-ROUPAS rnBUTIDOS,. e P~. COZI iHA: FABR. 
G\ÇÃO DE FOVEIS CM ADE IRA TE LEI E FOxíllCA 

·serrasul ·Móveis 
. . - . 

. RUA DA. REPÚBLICA N-· -100 
F_ONE:' 439-1296--BELA v·1sr - MS 
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